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	 Caro Editor, foi com interesse que li o artigo “Auto Per-
ceção do Desempenho da Medicina Centrada na Pessoa 
em Medicina Geral e Familiar: Criação de Um Instrumen-
to de Medição” publicado no número de junho de 2020 da 
Acta Médica Portuguesa, que apresenta um questionário 
validado para avaliar a auto perceção do médico de família 
na prática da Medicina Centrada na Pessoa nas suas con-
sultas.1

	 Um dos itens que constam no questionário é “7 – Ana-
lisar a sua comunicação verbal e não verbal”, sendo que 
nesta última o contacto ocular e observação do doente são 
cruciais para retirar ilações importantes para a consulta. 
Desta forma, trago uma reflexão acerca do uso do com-
putador como ferramenta atual de registos clínicos e a sua 
possível interferência no contacto ocular com o doente e na 
compreensão da sua comunicação não verbal na consulta 

de Medicina Geral e Familiar (MGF).
	 Vários estudos indicam que o uso do computador pode 
alterar a forma como os médicos comunicam, diminuindo 
os episódios de contacto ocular e influenciando a postura 
do médico para com o doente. Os resultados de Montague 
et al mostraram que os médicos passavam aproximada-
mente um terço da consulta a registar dados no computa-
dor. No entanto, quando utilizado para partilhar dados com 
o doente, os registos médicos podem servir como veículo 
de interação positiva na consulta.2

	 No estudo de Jie Xu et al foram estudados os episódios 
de contacto ocular num grupo de médicos com recurso a 
computador, tendo sido registada uma tendência mais fre-
quente destes profissionais, comparativamente aos outros 
grupos sem recurso a computador, em olhar para o compu-
tador quando os doentes estabeleciam contacto ocular com 
eles, o que fazia com que os doentes olhassem para outro 
lado, podendo ser um indicador de desatenção e descone-
xão da comunicação.4

	 A possibilidade de realização de formação, de forma 
a priorizar determinadas competências de comunicação, 
integrando melhor o computador na consulta de MGF e 
estabelecendo mais interações positivas, poderia ser po-
sitivo para a comunicação médico-doente. Adicionalmente, 
torna-se crítico que quem desenha tecnologias de registo 
médico deve ter em atenção esta problemática, dada a im-
portância da comunicação não-verbal na Medicina Centra-
da na Pessoa.3,4
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